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« LEILÃO » Aneel leiloou ontem 515 km de linhas de transmissão de energia em leilão composto por cinco
lotes, em seis estados, totalizando 2.600 megavolt-amperes em subestações. Deságio médio foi de 48,12%

Energia terá R$ 1,3 bi em investimentos

Instalações de subestações deverão ser concluídas num prazo de 36 a 60 meses, em seis estados

A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel)
leiloou nesta quarta-feira

(30) 515 km de linhas de trans-
missão de energia em um pre-
gão composto por cinco lotes,
em seis estados, totalizando
2.600 megavolt-amperes
(MVA) em subestações. O desá-
gio médio obtido foi de 48,12%
ao preço inicial ofertado. Isso
significa que a receita dos em-
preendedores para exploração
dos investimentos ficará menor
que o previsto inicialmente,
contribuindo para modicidade
tarifária de energia. Os em-
preendimentos, com prazo de
conclusão de 36 a 60 meses,
contemplarão seis estados –
Acre, Mato Grosso, Rio de Ja-
neiro, Rondônia, São Paulo e
Tocantins –, com estimativa de
criação de 3.057 empregos di-
retos. Segundo a Aneel, os em-
preendimentos propiciarão in-
vestimentos de R$ 1,3 bilhão. 

Venciam as empresas que
apresentavam a menor Receita
Anual Permitida (RAP) em re-
lação ao teto estabelecido pela
agência. A RAP é a receita a que
o empreendedor terá direito pe-
la prestação do serviço de trans-
missão a partir da entrada em
operação comercial das instala-
ções. A grande vencedora do lei-
lão foi a MEZ Energia e Partici-
pações Ltda. A empresa arrema-
tou dois dos cinco lotes (Lotes
3 e 5) no certame. O maior de-
ságio do leilão, de 62,8% ocor-
reu no lote 4, arrematado pela
EDP Energisa Transmissão de
Energia S/A. A EDP Energias do
Brasil foi a vencedora do Lote 1
(com a RAP mais alta, de R$
36,6 milhões) e a Shanghai She-
mar Power Holdings Co. Ltd. ar-
rematou o Lote 2. 

“O leilão foi um marco im-
portante dentro do conjunto
previsto de obras de transmis-
são nos próximos dez anos, com

R$ 90 bilhões em investimen-
tos. Este foi o terceiro leilão em
dois anos e meio, com R$ 13,5
bilhões em investimentos e mais
de 25 mil empregos gerados. É
muito importante dentro do at-
ual cenário hídrico. A expansão
das linhas de transmissão é fun-

damental para dar mais segu-
rança ao sistema e dar mais fle-
xibilidade ao operador”, disse o
ministro de Minas e Energia,
Bento Albuquerque.

O diretor-geral da Aneel, An-
dré Pepitone, afirmou que o re-
sultado exitoso do leilão é a con-
tribuição do setor elétrico para
a retomada da economia no país,
com geração de emprego, renda
e desenvolvimento. “Atribuímos
os resultados do leilão ao fato de
termos no Brasil um ambiente
de regras claras, atrativas ao in-
vestimento e de transparência
para o mercado”, disse.

“Os empreendimentos vi-
sam oferecer uma solução es-
trutural para o sistema de
transmissão que permita, no
longo prazo, o pleno atendi-
mento à carga de Rio Branco e
das demais localidades no es-
tado do Acre que venham a ser
integradas ao Sistema Interli-
gado Nacional (SIN). O prazo
de conclusão das obras é de 60
meses”, disse a Aneel.

Brasília (AE) - O Senado apro-
vou um projeto para ampliar o
acesso da população de baixa ren-
da ao programa Tarifa Social, que
concede descontos escalonados
na conta de luz. Pelo texto, as dis-
tribuidoras de energia poderão
inscrever consumidores no pro-
grama de forma automática.

Atualmente, essa atribuição
pertence apenas ao Ministério
da Cidadania e a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel).
Além disso, para obter o subsí-
dio, os beneficiários precisam
procurar as prefeituras e as em-
presas, além de provar que se en-
quadram nos critérios do progra-
ma, definidos em lei. O texto foi
aprovado em votação simbólica
e volta para análise da Câmara.

O relator, senador Zequinha
Marinho (PSC-PA), incluiu em
seu parecer que a lei deverá en-
trar em vigor 120 dias após a san-

ção. A autoria é do deputado Ro-
drigo Maia (Sem partido-RJ).

Têm direito ao desconto cer-
ca de 11 milhões de famílias ca-
dastradas no Cadastro Único
(CadÚnico) dos programas so-
ciais do governo com renda per
capita igual ou menor a meio sa-
lário mínimo. 

Neste ano, o programa terá
custo de R$ 3,6 bilhões, valor que
é embutido na conta de luz de to-
dos os consumidores. Em média,
cada família consome 126
quilowatts-hora (kWh) mensais e
recebe um desconto de R$ 24,00.

A Aneel estima que há sub-
notificação e que quase 17 mi-
lhões de famílias estariam ap-
tas ao subsídio.

Por 50 votos a 22, os sena-
dores incluíram ainda uma
emenda que estende o benefício
àqueles que moram em em-
preendimentos habitacionais de

interesse social e dos programas
Minha Casa Minha Vida e Casa
Verde e Amarela, com renda en-
tre 1 e 1,5 salários mínimos.

Zequinha Marinho era con-
tra essa emenda, mas foi venci-
do. "Julgamos importante forta-
lecer o CadÚnico e, se ficarmos
abrindo exceções, o CadÚnico
nunca se tornará o instrumento
de apoio social que deve e pode
ser", disse, em seu relatório.

O programa Tarifa Social
concede descontos escalonados
na conta de luz de consumidores
de baixa renda - de 65% para os
primeiros 30 kWh consumidos;
40% de 31 kWh a 100 kWh; 10%
de 101 kWh a 220 kWh; e zero a
partir de 221 kWh.

Indígenas e quilombolas têm
100% de desconto caso consumam
até 50 kWh; 40% entre 51 kWh e
100 kWh; 10% de 101 kWh a 220
kWh; zero a partir de 221 kWh.

PL amplia acesso a subsídio na conta de luz


LOTES ARREMATADOS
(Leilão de Transmissão 1/2021)

Lote 1
Aquisição: EDP Energias do Brasil
S/A
Oferta: R$ 38,6 milhões, com
deságio de 36,59% em relação à
RAP inicial de R$ 60,9 milhões
Empreendimento: linhas de
transmissão com extensão de 395
quilômetros no Acre e Rondônia, e
a Subestação Tucumã, com 300)
mega-volt-amperes (MVA)

Lote 2
Aquisição: Shanghai Shemar
Power Holdings
Oferta: R$ 30,07 milhões,  com
deságio de 51,39% em relação à
RAP inicial de R$ 61,87 milhões
Empreendimento: 100 km de
linhas de transmissão e 1.200
mega-volt-amperes (MVA) de
capacidade, com a construção da
subestação Sete Pontes (RJ) 

Lote 3
Aquisição: MEZ Energia e
Participações Ltda. 
Oferta: R$ 12,51 milhões, com
deságio de 55,35% em relação à
RAP inicial de R$ 28,02 milhões
Empreendimento: trechos de
linha de transmissão totalizando
um quilômetro e 1.200 mega-
volt-amperes (MVA) de
capacidade, com a construção da
subestação Cuiabá Norte (MT)

Lote 4
Aquisição: Energisa Transmissão
de Energia S/A
Oferta: R$ 4,09 milhões, com
deságio de 62,80% em relação à
RAP inicial de R$ 11 milhões
Empreendimento: construção da
Subestação Gurupi, com 200
mega-volt-amperes (MVA)

lote 5 
Aquisição: MEZ Energia e
Participações Ltda. 
Oferta: R$ 9,93 milhões, com
deságio de 54,35% em relação à
RAP inicial de R$ 21,77 milhões
Empreendimento: 19 km em
linhas de transmissão e 300
mega-volt-amperes (MVA) de
capacidade, com a construção da
subestação Dom Pedro I (SP)

« DESPESAS » A dívida bruta do governo geral (União, estados e municípios, excluindo o
BC e estatais) fechou em R$ 6,696 trilhões. Déficit primário foi de R$ 15,5 bilhões em maio

Dívida pública cai para 84,5% do PIB

Brasília (AE) - Apesar dos gas-
tos para fazer frente à pan-
demia de covid-19, a dívida

pública brasileira desacelerou em
maio. Dados divulgados nesta
quarta-feira (30) pelo Banco Cen-
tral mostram que a dívida bruta do
governo geral - que abrange o go-
verno federal e os governos esta-
duais e municipais, excluindo o
Banco Central e as empresas esta-
tais - fechou em R$ 6,696 trilhões
em maio, o que representa 84,5%
do Produto Interno Bruto (PIB). O
porcentual é menor que os 85,6%
de abril (dado revisado). No me-

lhor momento da série, em dezem-
bro de 2013, a dívida bruta che-
gou a 51,5% do PIB.

Com o aumento de despesas pú-
blicas em função da pandemia, a ex-
pectativa é de que a dívida bruta con-
tinue em patamares altos nos pró-
ximos meses no Brasil. Esse é um
dos principais fatores de preocupa-
ção dos economistas do mercado fi-
nanceiro. A dívida bruta é uma das
referências para avaliação, por par-
te das agências globais de classifi-
cação de risco, da capacidade de sol-
vência do País. Quanto maior a dí-
vida, maior o risco de calote.

Segundo o chefe do Departa-
mento de Estatísticas do BC, Fer-
nando Rocha, Fernando Rocha, a
queda da dívida, em um mês no
qual as contas públicas registraram
rombo, se deve ao aumento do rit-
mo da atividade e da inflação.

Déficit
O setor público consolidado

(governo central, Estados, municí-
pios e estatais, com exceção de Pe-
trobras e Eletrobras) apresentou
um déficit primário de R$ 15,541
bilhões em maio, segundo os dados
do BC. O resultado representa me-

lhora na comparação com o mes-
mo mês do ano passado, quando
foi registrado um déficit fiscal de
R$ 131,438 bilhões. 

O resultado fiscal de maio so-
ma um déficit de R$ 20,924 bilhões
do governo central (Tesouro Na-
cional, Banco Central e INSS). Já
Estados e municípios influencia-
ram o resultado positivamente com
R$ 5,248 bilhões no mês. No acu-
mulado dos cinco primeiros meses
deste ano, as contas públicas regis-
traram um superávit primário de
R$ 60,3 bilhões, ante o rombo de
R$ 214,021 bilhões, em 2020.

O leilão foi um
marco importante.
A expansão das
linhas de
transmissão é
fundamental para
dar mais segurança
ao sistema e dar
mais flexibilidade ao
operador.”

BENTO ALBUQUERQUE
Ministro de Minas e Energia
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